
Quem é você?  
A hipocrisia em tempos de rede social 
A passagem bíblica de Atos 19:11-15 nos apresenta uma cena intrigante: 
11 E Deus pelas mãos de Paulo fazia milagres extraordinários, 12 de sorte que 
lenços e aventais eram levados do seu corpo aos enfermos, e as doenças os 
deixavam e saíam deles os espíritos malignos. 13 Ora, também alguns dos 
exorcistas judeus, ambulantes, tentavam invocar o nome de Jesus sobre os 
que tinham espíritos malignos, dizendo: Esconjuro-vos por Jesus a quem Paulo 
prega. 14 E os que faziam isto eram sete filhos de Ceva, judeu, um dos 
principais sacerdotes. 15 Respondendo, porém, o espírito maligno, disse: A 
Jesus conheço, e sei quem é Paulo; mas vós, quem sois? 
A pergunta do espírito maligno aos filhos de Ceva, "mas vós, quem sois?", 
ecoa profundamente quando observamos o comportamento nas redes sociais, 
especialmente no Facebook. Vejo muitas pessoas que: 

• Falam e postam antes de pensar ou refletir sobre o assunto. Seria 
muito melhor se todos pensassem e pesquisassem antes de postar 
ou falar. 

• Pessoas de cinquenta anos falando como se tivessem trinta, e 
pessoas de trinta e cinco como se tivessem quinze. 

• Separados e divorciados agindo como se fossem solteiros. 
• Pessoas em relacionamentos informais (amigados, amasiados) 

comportando-se como se fossem casados. 
Essa desconexão entre o que se diz e o que se vive é gritante: 

• Pecadores falando como se fossem santos, e santos agindo como 
se fossem pecadores. 

• Tolos discutindo falácias como se fossem sábios, enquanto sábios, 
por vezes, tratam de assuntos de forma superficial. 

• Ateus falando com uma fé inabalável, e quem tem fé, por sua vez, 
agindo como ateu, quase negando a própria crença. 

• Pessoas que nunca leram a Bíblia discorrendo sobre ela com 
profundo conhecimento (tipo papagaio, apenas repetindo). Em 
contraste, conhecedores da Bíblia falando como quem nunca a leu 
(tipo "Maria vai com as outras"). 

• Indivíduos que não conhecem a Cristo falando como cristãos, 
quase apóstolos ou profetas. E, tristemente, cristãos que, em suas 
palavras, negam a Cristo. 

 
A discrepância entre o ser e o parecer 
Essa dualidade me leva a uma decisão importante: estou considerando 
adicionar apenas desconhecidos às minhas redes. Quando conheço a pessoa 
e vejo suas postagens ou palavras compartilhadas no Facebook, simplesmente 
não consigo entender como é a mesma pessoa. É como se falassem de um 
jeito e vivessem de outro. 



Pense comigo: 
• Alguém faz um comentário ou compartilha uma imagem com versos e 

frases sobre coragem, amor, perdão e fé, mas vive e se comporta 
como um covarde, nutre ódio, não perdoa e a fé parece estar 
ausente. 

• Concorda com tudo e todos, é um "santinho" na igreja, mas fora dela, 
um "diabinho". 

• Se vê uma pessoa possuída por um espírito maligno, desvia o caminho 
para chamar o pastor. Se vê um doente, logo liga para o SAMU. 

• Se depara com um bêbado, se afasta. Mas, se é assaltado, clama 
desesperadamente: "Onde está Deus?" 

• Encontra uma criança com fome ou mendigando e a chama de 
"vagabundo". 

• Ouve falar de um bebê de três anos estuprado e morto, chama o 
agressor de "monstro" e questiona por que Deus não faz nada. 

Você pode estar se perguntando o que estou fazendo aqui com essas 
reflexões. Gosto de me manter informado, pois trabalho com TI, e essas 
observações me instigam. 
Isso me remete a Isaías 29:13: 
Por isso o Senhor disse: Pois que este povo se aproxima de mim, e com a sua 
boca e com os seus lábios me honra, mas tem afastado para longe de mim o 
seu coração, e o seu temor para comigo consiste em mandamentos de 
homens, aprendidos de cor. 
Essa passagem ressoa profundamente com o que vejo. A pergunta permanece: 
quem é você de verdade, para além do que você posta ou diz? 


